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VIAGEM DE JUNO'!' A PORTUGAL;

J "t J

,Jun. O R'a ahi tem V. M. o r~slJJt~do, ~~,~~a~~edi~a~"
ções J. e de meus rrabalhos._ Mingoada hora a em que ,fui a Pore'
tugal com o louco projecto de sujeita-lo!

Nap. .Pois que J meu Junot 1 não nos surt\O ~op) .effeito a
E d' _. ')xpe lçao. :. I

Jun. Ainda V. M. mo pergunta? ainda o ignora ? • '
Nap, Eu lá tinha minhas suspeitas J por vê, a Hespanha

muito amotinada. .
JUl1. Se suas suspeitas tivessem sido sempre taõbem tunda.

das J nem V. M. perderia o seu Exercito. nem eu a minha re-
putação de habilissirno General. . .

Nap, Pois como foi isso? conta-mo, porque estou impaciente
pelo saber.

Jun. Já que V. M. assim o quer, e me ordena infandum re-
novare dolorem , obedecerei submisso: e prepare-se V. M. para
eu vir casos. que po.r exrraordinarios e affrontosos á gloria da
França , não deixão de ser verdadeiros.

Minhas vistas ao entrar em Portugal erão , como V. M.
sabé- 6poderar.me da Pessoa do PRINCJPE REGENTE, e
de toa ara Família de Bragança. Pelo que me dei pressa em che-
gar a Lisboa, antes .dos fins de C?utubro: mas o rigor da esta-,
ção , o pouco conhecimento do Paiz, cortado de caudalosos rios ,
que [rnpediâo a nossa marcha , o cançasso da Tropa, composta
de rapazes mais aptos para cursar as Escólas de Minerva, que
as Praças de Marre, e sobre tudo a vigilancia do PRINCIPE,
que já nos nossos Papeis públicos annunciava-mos estar na unba ,
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entrava como General de hu'ma Potencia Ami.ga e Alliada ...
EBe colheo na sua passagem provas authenticas da boa
fé do Governo Portuguez " porque 'vío em que jper fe ita
segur/mça se estava à respeito de França, e que todas"
as Tropas Portuguezas St: achavão na visinhança das
Costas, S, A. R. o Príncipe Regente surprendido de hu-
ma conducta tão inaudira teria podido reunir o Corpo
de Tropas, que tinha junto a Si, e fazendo entrar a
Esquadra Iugleza no Porto de Lisboa reduzir a pó o pe-
queno, e misera vel Corpo, [I cuja frente o General Junot
avançava com huma temeridade, que seria incrível, se
a sua c onducra em Lisboa e Veneza o nào tivessem feito
conhecer, e se elle não con fiasse no coração do virtuoso
Príncipe, que nunca exporia a t err iveis revezes os seus
Povos fi troco de hum primeiro s ucc e sso seguro, que
só serviria de castigar a audacia de hum Homem, que,
como l11uitos ôutros, abusava do poder, que lhe havia
sido confiado , ou que executava Or dens , que de modo
algum se podem justificar,

S', A, R. o Principe Regente abraçou então o unico
partido, que poderia con vir-Ihe , para nào se atfastar
dos principios , que tinha consta n te rne nt e sl'guido; para.
poupar 01) sangue dos seus Povos, e p~Ha evitar a com.
pleta execução das vistas criminosas tio Governo Frans
cez, que nào se propunha nada menos, que a apode-
rar-se da Sua Henl Pessoa , e de todas as que compõem
a Sua Augusta Farnilia Heal , para poder depois aó seu
modo, e segundo lhe parecesse * repartir os despojos
da Coroa de Portug;d, e dos seus Estados, A Providen-
cia favoreceo os esforços de hum Principe Justo; e a
magnanima resolução, que S. A. R. abraçou de retirar-
se aos seus Estados do Br a ail com a Sua Augusta Fa-
milia Real, tomou totalmente inuteis os desígnios do
Governo Francez, e descortinou á face de toda a 17n_
ropa as vistas criminosas e pérfidas de hum Governo 1

que não tem outro fim senão o dominnr .a Europa, o
o Mundo inteiro, se EtS Gra-ndes Potencias della I des-
pertadas do lethargo, em que se achão , nào fizerem
causa commum contra huma ambição tão excessiva, o
tão fóra de todos os limites,
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- Depois que S. A. R. chegou felizmente ~05 seus
Estados do Brnzí] soube com horror não somente a USU1'-

p.rçào de Portugal, e a assolação , e saque, que allí se
pi at ic a ; mas o indigno procedimento. do Imperad?r dos
Fra ncczes , que como verdadeiro Dictador da Europa,
se a tre ve a fazer hum crime a S. A. R. de ter transfe-
rido a sua Capital pllra O Brasil , e ~os. seus fieis Vas-
snllos de :-erem acompanhado hum Principe , que lodos
os seus Povos venerào e adorão mais ainda peJAS suas

- Virtud~s, que pelos Direitos da Sua Augusta Família
Real, que herdou, e pelos quaes reina sobre elles. S.
A. R. vio com horror o excesso de se atrever 8 pres-
crever em huma Gazeta Ministerial os Direitos da Sua
Augusta Família Real á Coroa de Portugal, os quaes
nào cederá já mais: e com todo o direito perguntaria
ao Imperador dos Franceses , €m que Código das Nações
achou semelhantes principios , e semelhante authoridade ~
reclft!lúlndo sobre esta rnateria huma séria reflexão da
parte de todos os Governos dá Europa, que não pode-
rà o ver a sangue frio o flue se oca ba de expór , '6 a
ínu oducçào de novo GOV€Jno em Portugal sem o seu
cO~lsentimento, assim como a cobrança de huma contri ..
buiçào desmedida, exigida de hum Paiz , que não op.
poz resistencia alguma á entrada das 'I'ropas Francezas ,
e que por isso mesmo não podia considerar se em es-
ta do de guerrfl. A mais re mora Posteridade, a ss im como
~ Europa imparcial, 11;10 de vér com dôr semelhantes
factos, precursores de Séculos de barbaridade, quaes
o~ que se seguirÃO á quéda do Im per io Romano J e (lua
riao poderão evitar se, senão se procurar o resta beleci-
mento do ~quilíbrio da Europa por meio de hum es-
f?rço unamme, e pelo esquecimento de todas as riva-
lidade~, que tem sido atéqui as verdadeiras Cé1 usas da
elevoç:1O do Poder monstruoso que ameaca a univer-
sal ruína, '.

Del?oi~ da exposiç?ío eXilcta e \'erd'ildeira que S. A.
_R. o Pnnclpe Regente de Portugal vem de fazer á Eu-
ropa, e aos tieus Vassallos, de tudo, o que acaba de
iucceder entre o Govemo Portuguez, e Franc~z; e
suando o Imperador dos Fran<;c~ei tem não iómente



tf~trárão todos OS meus esforços. Quando puz o pé no chão de
Lisboa, já elle o tinha posto em hurna alteroza Nrio : e V. M.
bem sabe, que eu não levava o Instrumento, cornque os Hol-

-Iandczes fisgão as Baleas no Mar do Norte.
Nap, Se me não tivesses dado sobejas próvas do teu zelo,

e do quanto te empenhas no engrandecimento da Immortal Na-
ção, fizeras-me crer agora que ouve em ti ou descuido, ou vc-
nalidade. J

Jrm. Ah l Senhor! V. M. me offenderia gravemente, se ao
menos sonhasse, que hum homem da minha honra, e do meu
caracre'r poaia~ trahir os projectos de V. tVf.

Nap, Não , amigo; não te avalio em tão pouco: mas desa-
tado esse terrivel golpe sobre o Plano da minha Politica, nun-
ca dos Reis sondada; entregue o PRINCIPE ás Ondas do Ocea ..
no, não deixou o Reino, as riquezas, o Throno, e os Vassal-,
los? n50 se conservou no mesmo sitio o formoso Porto de Lis ...
boa?

JII111 J Sim ,' Sênhor ] tudo isso cá ficou: ficou o Reino, que
não cabia na Armada: ficarão as riquezas, fóra os muitos
milhões , e preciosidades que levou com sigo.

Hap. Nisso me lógrou o Maroto mais que em tudo!
JII1I. Fico ... o Throno , cm que me sentei em nome de V. M.'

e ficarão os \1Issallos , exceptuando cousa de 16 a 20 mil pes-
soas, que embarcarão com Elle , e muitas outras, que o fize ...
rão posfriormente. .
. Nap; Mas dize-rne , se a vigílancia do PRINCIPE te não
deixou fazer preza em sua Pessõa , e os thesouros , que levou ~
não poderão ser objecto da Contribuição, que conta me dás do
Throno , e dos Vassallos ? Nisto não te adrnitro descul pa.

Irm. Senhor, ouça-me V. M., e depois julgará se he ou não
admissivel a minha justificação. V. M. sabe que as "mas Tropas
penetrarão Portugal mal pagas, e peior vestidas: e como a fo-
me he necessidade, que não se remedêa com Proclamações.
desmandarâovse os Soldados cornmetrendo todo o gencro de ve«
xações por esses Pó vos , em que entra vão. Pôde.se dizer que a
sua marcha foi feita por entre roubos e assassinos. De balde ti-
nha eu annunciado em Valença d~Alcalltara, que o Exercito
de V. M. hia entrar em Portugal com vistas pacificas) e ami-,
gaveís : aquelles Povos naturalmente bra os, e costumados a
não soffrer domínio Estrangeiro ~ assentarão que, ou lhes rnen«
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ti:t I ou que as palavras proteção e amisade erâo , na boca dos
Francezes , synonyrnas de roubar. devastar I e apunhalar. Con-
correo muito para nossa ruina a contraria conducta do Exercito
Hespanhol , o qual. não obstante os antigos ciumes entre as
duas Nações, soube desvanecê-los grangear a affeição dos Por-
tuguezcs, e produzir a formidavel liga, que torna a Península.
invencivel ás Tropas de V. M., e de todo o Mundo.

Nap. Nisso és tu culpado I porque se mandasses arcabuzar
os Delinquentes, o temor da morte poderia conter a cobiça dos
outros.

JUIZ. Assim hç , Senhor, e eu o fiz algumas vezes: mas a
Tropa, que marchou quasi sempre' dehandada em pequenas
Columnas , longe da minha vista pôde impunemente abandonar.
se aos excessos, que a desacreditarão. O meu empenho era im.
pedir o embarque de S. Alteza; conseguintemente foi-me ne-
cessa rio fazer marchas mui forçadas, deixando na minha reta ..
guarda aquella gente, que por doente! o~ menos válida, não
podia' acompanhar-me, e esta he que principalmente tratou com
ferocidade de Vandalos o Povo Portuguez. Talvez (cu o devo
confessar em obsequio da verdade, e respeito a V. M.) tal vez
que o meu exemplo contribuisse para estas desordens I por me
verem tirar ao Bispo de Castello-Branco a unica Parelha que
possuia: mas V. M. sempre ensinou com obras e palavras I que,
bum General Francez tem direito a lançar mão de tudo o que
lhe agrada.

Nap, Vamos adiante.
Jun. Chegado a Lisboa, por não envergonhar mais tempo

a V. M. I tratei de vestir o Exercito I que hia com as carnes ao
tempo frio, e descalço de pé e perna; para cujo fim pedi em.
prestados deus milhões (já sem tenção de os pagar). O Povo
não gostou; porém como eu lhe dera o nome de emprcstimo •

- e não me descuidava de proclamar grandes venturas, soffrerão_
me. Entretanto corrião as cousas menos mal, porque se bem
nunca pude merecer obsequies á gente de Lisboa, consegui por
minha astucia trazer ao nosso partido alguns Prepotentes, que
em toda a parte governão a multidão ignorante, Assim passei
até íÍ Epocha I em que por ordem de V. M. declarei extinçta
a Casa de Bragança. Aqui principiou a descahir a nossa Causa.
porque entendêrão todos. que não hiamos a proteger. mas ao
destruir.



~(6 )~

.' I E que seria. Senhor, quando ouvirão rlizer que pagarião
a exorbitante Contribuição de 40 milhões? Murmurou-se do
Governo Francez : disse-se que éramos Bandidos, sem outras
vistas que as de reduzir Portugal ao estado de mendicidade, e
escravidão; e que ao crime de roubadores dos Cofres Públicos,
e particulares • jll'ntavamos a impiedade de profanar os Templos.

Nap, E não tinhas masmorras, fuzis J ou guilhotinas para
forçar ao silencio essas lingoas mal dizentes?
Jun. Diga Lagarde se nisso houve algum descuido.

Qgantos não experimentarão os effeitos de seu zelo, e ví-
gilancia! mas sem fructo , Senhor J porque no Parto estava ~
maldito Perron, que só em Passaportes ti rou 20 moedas me-
ralicas por dia. A este infame Ministro deve V. M. em grande
parte a, Insurreição das Provincias do Norte J porque não- há ge-
nero de extorção , que não praticasse, chegando a sua desen-
freada, cobiça ao. excesso de multar as mesmas filhas d'a/egritt
com hum tributo diario,

Nap, Aonde está esse indigno Coopesador da minha gloria?
Jun. Pergunte-o aos Inglezes, .
Nap, Mas dize-me, junor , não obstante esses erros, (a que

confesso ter sido arrastado por meu furor na Cidade de Milão ..
quando recebi a nova da fugida do, PHJNCIPE) falravão-te
meios de conter o Povo? não se achava elle dezarmado?

1tm. Essa circunstancia não contribuio pouco para que co-
nhecessem os Portuguezes o género de prorecção , que V. M.
hia a dar-lhes. Pois não he assim, Senhor? V. M. annuncia-Ihes.
que vai unir suas forças ~s daqu.ella Nação contra o Illimigo
do Continente, que vai defende-los, e tira-lhes todos os meios.
de defeza , quero dizer, dinheiro- e armas? os Portuguezes são-
homens, não são brutos,

Nap, Está feiro; mas não estava ás tuas ordens hum Exer-
cito de 20 mil homens, irmãos daquelles Herocs que em Ma-
rengo , e Austerhtz Iizcrâo seu nome) e minha gloria immortaes ?

]em. Estava, estava, mas ....
Na;.. Mas que?
Jtm. Qge , Senhor? os Portuguezes não precisão d'arrnas pa..

ra debellar os J-Ícroes de Marengo,
Nap. Qte proferes, ousado!
Jun. A mais triste e vergonhosa verdade para as Armas do

Crande Imperador e General.
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'Nap. Isso he insultar-me t . , ! . r
'JUIZ. Por certo o não he, Senhor: se aqui estivesse Loyson ,

clle contaria a V. M. o que via, e o que passou. Hum Povo,
sem outras armas que o valor, o fez fugir junto ao Douro, ma-
tando-lhe 8" homens, (de cujo numero foi o Gram-Major) to-
mando-lhe a b:1gagem, quasi toda. a Artelharia , e. para dizer
rudo em huma só palavra, correndo a elle , e a seu .Exercito ,
ás pcdradras.

Nap, Tu sonhas, Junot?
71m• Não , Senhor; ha muitos meus que não tenho lugar

para isso: o.', Portu ruezes despertatâo-rne tanto o som no , que
perciso do descanço de muitos dias para poder dormir e sonhar.

Nap, E que. forças levava Loyson i
Jun. 2(b6oo homens.
Nap: E com essa gente teve mêdo de proseguír na soa mar.

cha?Jrm. V. M. o tivera tambem , se Tá es-tivesse: porque se hum
Povo desarmado teve a coragem de arrostarem huma Divisão
Franceza , com mandada. por aquelle General r que tw famoso
se tornou nos Prrinneos , e escarpados Montes da Suissa , como
scría iecebid no Porto, onde no curto intervallo de meio dia
se virão assirna de 40(b homens bem armados ~

Nap, Havia dentrar , levando tudo a ferro e fogo; e não po.
dcndo á força descuberta ~ trataria de ganhar os Chefes , com pro-
messas, como 111.n' Alemanha quando tomei a inexpugnavel Ulrn •

.flln. Eng1na se , Senhor. Tanta era a aversão , com 4ue os
Portuenses olhavão os individues Francezcs , que apenas correo
V07, da próxima chegada de Loyson áquella Cidade, logo se
gri tou á larma; .

Acó.icm todos á dcfeza da Pátria ameaçada: 200 Artelheiros
rodão grossos canhões aos pontos mais importantes j distribuem.
se fuzis , pistolas I espa Ias , roda a sorte ci'ar mas r municia-se
a indomavcl geate; velhos , e moço'> deixão seus lárcs , para bus-
car-nes na di t ..\!leia rlc al'''''umas kl!oas; nem falrão Clerigos eI,.J (~

Frades {esta boa gente!) que jllr50 lavar em 00590 sangue as
manchas. flue dizem haver-mos posto cm st'LJS Teruplos. Eu
não vi,. Scn or (c ni%o me consi()ero mui feliz) mas cc;mtarão-
me, que tal era o dero:1o, com ue voavão a cncontrar LQyson,
que nem mesmo V. M. li testa ços muitos Granadeiros, que
perrleo nas Blt<dha de .lena,. e Fxi dlanu poder:ia resistir a
multidão tão lcsoluta e des[(.l1:uda.
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Nap. Como diabo se levantou do pé "parà a mão essa teme-

rosa tempestade?
Jlm. Senhor, a tempestade não se formou de subiro : ha mui-

to que os Ponuguezes vivião descontentes, suspirando pelo mo-
mento de sacudir o tyrannico jugo da escravidão; (cu sirvo. me
das suas palavras ) e o que V. M. praticou em Hespanha acele-,
rou este momento. Com.effeito d pois que V. M. promettcndo
felicitar a Hespanha, se apossou da Familia dos Bouibons , en-
tenderão Hespanhoes e Portuguezes , que as vistas de V. M. erão
anniquilar sua liberdade, sujeitando-os ao Irnpcrio , que abomi ..
não de hum Rei Franccz. V. M., aproveitando-se do ascendente
de Godoy , inrroduzio no Terrirorio da sua Alliada mais de IOO?/)
homens, pretexrando a expedição de Gibraltar. e a defeza de
alguns Lugares Maritirnos , que os Inglezes não querião , nem
podião invadir. As Tropas, em vez d'encaminhar-se aos Pontos.
que V. M. fingia destinar-lhes, occuparão Pamplona , e Ma,
drid , (que distão bem do Mar) entrarão em Barcelona, Figue-,
ras, e outras Praças fortes. Ora dIga-me, Senhor, não assoalha-
va este seu procedimento, que V. M. tratava unicamente de
lançar cadeas a todos os Hespanhoes?

Nap, Podia suspeitar-se, mas não era claro.
JUlt. Duvido que o mais grosseiro Hcspanhol não alcançasse

os seus intentos. Mas quando este primeiro passo não trahisse o
segredo de V. M., a Tragedia de Fernando era bem capaz de
o pôr a descuberto, V. M. convida este Pnncipe para Bayon-
na: jura. lhe arnisade , boa fé, e a felicidade do seu Reino. O
Joven, pouco visto na Politica Franceza , tem a ficilidade de
acreditar as promessas de V. M.: deixa seus Estados. e acom-
panhado de alguns Conselheiros, e da saudade de todos os Vas-,
sallos , entra cm Bayonna. Toda a Europa punha então os olhos
naquella Cidade, esperando o resultado da Grande Conferencia:
os finos o vião já, e os menos perspicazes se horrorisarão ao con-
tarse-lhes que V. M. obrigára Pai e Filho a depôr em suas
mãos. o Sceptro e Coroa de todas as Hespanhas, Disscrão huns
e outros que V. M. era hum Monstro de perfidia : que a His-
toria, fiel depositaria dos Crimes dos homens, não apontava
hum tão vergonhoso, infarne , e ultrajante: que aquellas Rcnun-
cias nem aos néscios podião deslumbrar, porque ~~i$ não
são Senhores da Coroa de seus Povos, para da-Ia a quem lhes
.praz. contra as Leis Fundamentais da Monarchia : e que qU'ln-



do não houvesse este principio de nulli'drade nas taes Renuncias,
bastava a inaudita violencia , corrique forão feitas , para que se
visse quç a Coroa das Hcspanhas não póde pertencer . a V.. M.

Nap, Vens muito Bacharcl l os áres de Portugal fizerão-te
grande Politico!

]11ti. Advirta, Senhor, que isto não são discursos meus: 'são
fielmente as expressões, c o modo de pensar) quc>sempre obser ..
vei nos Portuguczes, '

Na», Barbaros l .• Ignorão acaso que as armas dão direito
aos Thronos Conqui tados ? "
Jun. Este direito, que he o da força) todas as Nações o

adrnittcm , (ainda que, a dizer a verdade) 'nâo: ha direito se-
não o nue dá a razão e a jUSitiça.) Os Hespanhoes usarão daquel-
le na Conquista do Perú e Mexico , os Portuguezes na do Bra-
zil e Indias , e rodos os Povos Europeos que tem Possessões UI.
tramarinas , fizcrão o mesmo. Mas V. M. não Conquistou Hes ..
panha c Portugal por via das armas: empregou e dólo,e a
traição : não valoroso , mas hum Cobarde; nãp foi Conquista.
dor, mas hum grande Ladrão com capa de bom amigo ~ abu-,
sou da boa fé; prostituio a honra de sua palavra., ~ quebrantou
o Sazrado juramento, que havia dado. Isto. Imperial Senhor ~
não podia deixar de revoltar todo os Povos contra V. M j e doo
Ies se revoltarão. Como esperava V. 1. que cu contivesse 03

Portuguezes ? Qucm , menos ryrarm~.1üdo, quebrou os ferros,
que Por 60 annos arrastara, sotficria ,lgor1 hum jugo affrori;
toso, lançado pelas mãos d'a lcivosia ? Lembre-se, Senhor" da-
quella tão verdadeira Sentença do Politico Dinarnarquez == Les
peuples attat bis à lcnr souveram , aimant s a domination ti ses Loix ,
ne son! pns (tlci/cnJm! mbjugllt!s.

Nap. Ora deixa faJlar es:e pobre Politico de Copenhar1'ue :
ningem ha , por esperto que: seja, que n50 coma palha. o

JU11. Assim o ouvia cu dizcr aos Portllguezcs; mas acrescen_
tavão eHes na sua Lingoo == o ponto está em saber dür-lha. == Ora
he de toda a eviJencia. que V. M. n50 acertou com este gran-
de ponto; porque mand~l.1do-me assegurar-lhes, que estavão
proximos seus dias \'entur03QS, que hia a ser Portugal hllma
J 'ação rco'entrada, que vcria em breve seu COnlmcrcio mulripli-
cad o , Sll~ Industria protegida, suas Campinas cobertas de Sea-
ras, SUlS Províncias communicadas por Canaes) sua Religião
limpa de abusos) c outras cousas semdhames; dahi a tres dias



(q\ie não fop mais): mandou-me revelar-lhes que seus Bens es~
ta vão confiscados, e que, para i rerni-Ios , convinha exhibirern,
a monstruosa Contribuição dos 40 milhões. He assim que se dá
a comer palha? ,

Nap, Não ha impossibilidade. Disseras-lhes tu que grandes
bens ae não comprãoa não ser COO1 grandes sacri ficios: apon-
taras ...lhes a bem cpnhecida .comfXl ração do Corpo gangrenado»
no qual, se se deseja a vida. he força fazer crueis amputações:
fallasás-Ihés de meu. caracter hurnãno e generoso, de meu odio
contra os Tyrannos J de meu zelo pela felicidade dos homens.
etc. etc. (t
. ~ijUJt._ 'Fui hum -bom Panegyrista das suas virtudes: o peor he ,
Senhot" que ~á me não acrcditavão , porque palavras. contra.
rias , (Ii factos., não nem fé; e dizião por lá que outro tanto pro.
mettêra Y. 'M. aos 'pobres Polácos , sem cumprir suas prornes.,
ias: quanto, mais, que dentro de suas próprias casas viâo irrefra;
gaveis provas de V. M. QS enganar, porque o Cornrnercio estava
de todo. perdido, Q o pouco, l]ue nos ultimes tempos se fazia de
Vinhas para. Inglaterra. gravado com o tributo de 6<1>400 réis
metalicos I, (sem fallar na esportula , que o Senhor Q.lesnel de.
cretou para si): que a lndusrria não podia reviver, por V. M.
lhe [irar os indispensav .,:)meios , que he o dinheiro: que a Agri-
cultura se tornaria cada vez mais lauguida , visto determinar
,V. M. grandes alistarnenrbs de Tropa, que deixaria a sua Patria
.par~ .servir 'aos caprichos do Imperador cm Paizes Estrangeiros:
que as Estradas. que lhes prbmcttêra ou abrir, ou alargar, se
reduz ião a huma só, que era a de Lisboa até Bayonna : e final.
mente que as supcristições , de que V. M. hia purificando a sua
Religião, consisrião nas puras Ceremonias do Culro, em Alam_
padas , Cruzes, Tburibulos, Na vetas. Castiçaes , e todas as pre.
ciosidadcs , que adornavão a Igreja Lusitana, Oestes discursos J

que erão geraes no Reino. que el>pcrava VA M. ?
Foi então que hum valoroso velho, muito amante dos Cos-

tumes da sua Patria , General intelligeute , e Governador de hu-
ma Província belhcosa, (Sf'pulveda lhe chama vão ) arvorou o
-Estandarre da Insurreição. Lavra o fogo violento em toda a Pro-
vincia , o Minho se prepara para a Guerra; cahe iroso o Algar_
vio sobre os meus Soldados, que 011 fogem, Oll morrem ás ca-
'lejachs mãos daquclla gente embarcadiça: La vai Loyson expe_
rimemar as furias de cem Povos sublevados. bn mez e meio
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(que artifícios não excugitei neste intervallo ? que Proclamações;
que Boletins tão mentirosos não publiquei l ) em má e meio. se
organisa hum Exercito mais valent-e ainda que numeroso: já
marcha a restaurar a Capital. Qge faria V. M. neste aperto? se
me conservo dentro dos muros de Lisboa. tenho de combater
duas forças não sei qual dellas mais ternivel , a. do Exercito, 'lU€!

se avisinha pressuroso, c a do Povo Lisbonense, que espera com
impaciencia a·chegada de seus Compatriotas, Se saio ao Cam-
po» póde a incerta sorte de hurna Batalha decidir a·minha, a do
Exercito) e influir. funestamente na de V. M. Cresce o meu em-
baraço ao saber que os Inglezes. correm, anciosos de topar-nos ,
a combinar-se corn as Tropas Portuguezas, Donde me virá o
conselho nesta crise tão arriscada.? Dupont ; desbaratado e preso·
na calamitosa jornada de Bailen , não pódc soccorrer-rne j Se-
tubal está perdida j d' Alem-Tejo correm Tropas a occupar a
margem esquerda do Rio; hum Corpo do Hespanhoes e Por-
tuzuezes desce de Abrantes (de que sou Ex- Duque ), a apertar
o ~erGo·; <lt Barra continua a ser bloqueada por hurna. Arruada
ternerosaj do Norte escuto o horrendo som d'Arrelharia. •••
Confessemos, Senhor, que só hum milagre nos poderia salvar:
mas nem eu-; nem V. M. temos a estúpida fraqueza de crer em
milagres,

Nap, ~e' fizeste então nesse lance' perigoso?'
Jun. Convoquei ia Concelho o Corpo dos Generaes. Forão.

diversas as opiniões: dizião huns Ceeu me acommodava ao seu
parecer) que convinha participar ao Inimigo o animo, com que
estavarnos , de render-nos; que entrasse d'improviso na Cidade ,.
para prevenir a-sublevação do Povo, que deixado. ao-seu, furor
era capaz de devorar-nos. Votarão outros pelo contrario, per.
tendendo com Delaborde , que ficava- desairoso ás Armas de V. M_.
sujeitar-mo-nos, sem as medir primeiro com as do Inimigo.
Prevalecêrão as pertenções do orgulho contra os dictames. da ra-
zão. Sahio pois. Delaborde com hum Corpo de 4ib homens a,
avistar-se com o-Exercito Combinado. Tendo assestado a. Arte-
lharia em hum ponto alto e vantajoso, donde parecia impossivel.
poder ser. desalojado, esperou na planicie adjacente' o.arãque do'
l-nimigo; mas tal foi a intrepidez e arre, com· que. o accomrnet-
terão', que depois' de algumas horas de porfiada peleja, perdco
todos os canhões, muitos mortos e feridos) e teve de retirar-se
mui ligeiro com huma bãla ~o pescoço!
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Na!'. Não entendo! Pois esse homem, que á testa da Co ...
Iurnna Infernal derrotou, e fez fugir os inimigos da França na
Guerra da Rcvolução , foge agora,e hc vencido por Soldados sem
experiencia ? Não entendo. junotl Não pósso entender tal!

Jun. As Columnas Infernais estavão agora da pane do Ini-
migo. Os Inglezes arrernettêrão com os nossos a peito descu ..
berto pela frente da. Montanha, corno quem não temia a mor-
te: os Artelheiros do Porto tiverão a habilidade de nos desmon-
tarem as Peças; seus Caçadores nos fazião fogo sem cessar, e
hum Troço de Ligeiros de Chaves rompeo por duas vezes a nos ..
.sa Linha de Batalha. Para taes inimigos pois, Senhor, não bas-
lava Delabordc , e por ventura o Vencedor d'Italia.

Nap, E aonde estavas tu nessa occasião?
Jun. Em lugar rernóto , esperando novas do successo da Ba-

talha. • • I

Nap, E podeste suster mais tempo os teus brios militares?
'Jun. Não, Senhor : tratei d'ernpenhar todas as minhas for ..

ças. Disse aos de Lisboa que sahia a castigar hum. bando de
Rebeldes ~ e que dentro em poucos dias me verião entrar Vi-
ctorioso nas ruas da Capital. Não sei se com isto faria rir aquel-
la gente; o certo he que lhe divisei a mesma frieza, secura , e
soberania, cornque sem prc me r atou, indicio seguro de que não
acreditava meus grandes prornettimentos, Dia :1 [ de Agosto,
nunca me esquecerás! .'. Funebre Estancia de Vimeiro, fostes
a sepultura da minha gloria! ••

Mandei atacar com forças consideraveis o Inimigo, que me
não esperava; mas aos primeiros tiros das Avançadas tudo se
poz em armas, com tanta presteza que não me foi possivel sur-
prende-lo. Porque me detenho eu nos detalhes da infausta Acção'
Foi o resultado peior que o da primeira, porque perdemos 21,
canhões J perdemos Icb500 mortos, perdemos Bre.nier e Ar ..
naud com muitos feridos, ganhamos unicamente o desengano
de nossa fraqueza, e total ruina! Enviei então Kellermann com
proposições ao Inimigo, rogando-lhe fizesse cessar as hostilida-
des, a que elle annuio , e assignou ..se a Capitulação , cujos Ar"!
tigos tenho a vergonhosa honrra de apresentar a V. M.

Nap, Fizeste maravilhas!
, JUI1. Taes são, Senhor (com quanta mágoa o digo l) os mi ..
serandos casos, que passei em Portugal! eis o fructo de rantas
vigilias , cauçassos , e temores! ·V. M. ficou envergonhado, e C\a
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perdi a reputação, que ganhára e Toulon , e nos Arcaes do
Egypto ! Ah! Senhor, perrnitta-me que eu lhe manifeste os
puros sentimentos do meu Coração. V. M. verificou aquella Pro-
fecia, que 50 annos há estava feita por hum Homem de boa
vista; = La Prancc , dizia clle , -ooulant s'agrand;r, per droit plutõt
de sa {({is.ranre qu'dlc lIC gagncroit. = AS~l1m succcdeo : V. M.
quiz dcri ibar a Grã-Brctanba , apoderando-se dos Sceptros de

- EoU!bon e- de Bragança , e com isto abalou. os alicerces do seu
propr io Throno.

Lance, Senhor, os olhos por toda a Peninsula: que he o
que vê? A mim. Loyson , Delaborde , e outros vencidos, e ma-
neatados cm Portugal; Dupont e Vedei n' Andaluzia, Lefebre
em Aragão, Monccy em Valencia, Duhesrne na Catalunha) Sa-
brán morto alli mesmo por hum paisano, a Esquadra de Rosilly .
tomada cm Cadiz , Bessiercs mal recebido em Rio Seco, e
Qgesnel muito bem em hum Forte da Corunha, o Duque de
Berg sahindo de Madrid com dores crueis , e seu Irmão José»
Rei de tres dias, fugindo á rédea solta de huns Vassallos , que
o não querem.

Desengane-se pois, Senhor, que não póde Conquistar Hes-,
panha c POI galo Estas Naçõ . s formão huma barreira
insuperavel aos Exercitos da França e do mundo inteiro. Seu
Povo he bellicoso , amigo da indepedcncia , idolátra seus Prin-,
cipcs , e tem apêgo invensivel aos costumes da Patria , e á sua
Religião. Deixe-o pois viver nas suas Leis, e occupe V. M. a
sua Politica em procurar a felicidade da França, que ha tanto
tempo a espera em vão do seu Augusto Imperador. Hum Rei
Conquistador he o flagelo de seus Povos c de seus Visinhos. Per-
tende V. M. entrar no Glorioso Templo da Memoria? só a
virtude alli conduz; e a virtude de hum Soberano consiste na
justiça) na Sabedoria, e na beneficencia. Aparte de si. Senhor»
os Aduladores, que lhe charnão Grande porque tem grandes,
Exercitos, e dê ouvidos a quem lhe diz que a gloria dos Monar-
chas está no discreto amor de seus Vassallos, Taes são, Senhor, I

os ardentes votos do meu Coração, e o desengano que deve dar-
lhe a experiencia dos revêzes , que denegrirão suas Armas cm
toda a Península. Ceux) à qui leur puissance enfie trop te (.eur"
.sonl bienlçl forces de reconuoitr« leur fiaiôless«,
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